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NOTAS EXPLICATIVAS (ANEXO) Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Nota 1 — Identificação da entidade, Período de Relato e referencial Contabilístico:

1.1 - Entidade: Instituto Português da Qualidade, I.P. (IPQ)

Endereço: Sede—Rua António Gião, 2 — 2829-51:3 Monte de Caparica

Código de classificação orgânica: Minist/i’io: 03 - Economia.

Secretaria: i — MEC — Atividades — SIA:

Capitulo: 03 — Serviços na área da Economia:

Divisão: 04 — Instituto Portugues da Qualidade

Tutela: Ministério da Economia— Secretaria de Estado da Economia

Legislação: Decreto—Lei 71/2012. dc 21 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.° 80/2014. de 15 de maio. e pela Portaria

n.° 23/2013. de 24 de janeiro. com as atualizações introduzidas pela Portaria n.° 258/2014. de 12 de dezembro, cine

aprovaram. respetivamente, a sua orgánica e estatutos e que determinaram a sua organização interna, criando quatro

unidadeS orgánicas nucleares e remetendo para regulamentação interna a criação de unidades flexíveis até ao núIllero

liláxiflio de cinco.

Regime finaiweiro: Autonomia adinlinistrativa e financeira

Período de relato: de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2020

1.2 —Referencial contabilístico e demonstrações financeiras

a) As clemonsti’açõcs financeiras foram preparadas com base nos registos contabilisticos mantidos em collforfllidadle com

Sistema de Nomnalitação Contabilística para as Administraçoes Públicas (SNC—AP). aprovado pelo Decreto—Lei n°

192/2015. De ii de Setembro, e foram aplicados os reqnisitos das Normas de Contabilidade Pública (NCP) relevantes

para a entidade.

b) Não existem conteúdos das contas (lo Balanço e da Demonstração de Resultados que não sejam cofllpal’áveiS coni os cio

período anterior.

e) Não existem alterações na apresentação ou classificação dc’ itens nas demonstrações financeiras com impacto na

comparabilidacle da informação financeira.

cl) No que respeita aos saldos de caixa e equivalentes transitados de 2020 para a gerência de 2021, no montante de

€‘ 18.062.817,24, dos quais C 8.241.440.00 decorrentes da venda, em 2011, do imóvel do Viso à ES’l’AMO.

e) Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários, que em 2020 ascendeu a

€ 18.062.817.24:

Quadro 1- Desagregação de CaLxa e de depósitos Euros

Conta 2020 2019

Caixa
Depósitos à ordem iS 062 817,24 t8 033 431,67

Depósitos à Ordem no Tesouro z8 062 817,24 i8 033 431,67

Depósitos à Ordem noutros bancos

Depósitos a prazo

Depósitos consignados
Depósitos de garantias e cauções

Total de Caixa e depósitos iS 062 817,24 iS 033 431,67
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O Fiscal tnico cio IPÇ é a sociedade de revisoreS oticiais de (‘untas Ribeiro. Rigucira. Marques. R)sciro & r\ssuciadus,

cmf orne despacho n.° i2’2/2o2o (los Ministérios das Finanças e da Ecoiioima.

Atribuições

() IPQ é o Organismo Nacional de Normalização e ii instituição Naciunal de Metrologia. Foi criado com o Ob}c’tlVd) de

assegurar a “procura da qualidade de produtos e serviços para o aumento da cinaliclade (le ‘ida dos cidadaos. aumento da

competitividade das atividades económicas num contexto de progressiva liberdade de ci ‘c’nlaçao de bens’.

Nos termos da sua lei orgínica tem por missao a coordenação do Sistema Portugués da Qu lidade (SPQ) e de outros

sistemas de qualiticação regulamentar que lhe forem conferidos por lei, a promoção e a coordenação de atividades que

visem contribuir para clenionstrar a credibilidade da ação dos agentes económicos, bem como o desenvolvimento das

atividades necessárias à sua função de laboratório nacional de metrologia.

Enquanto Organismo Nacional Coordenador cio SPQ. são atribuições do IPQ a gestão. coordenação e clesenvolviniento do

Sistema Portugués da Qualidade, numa perspetiva de integração de todas as componentes relevantes para a melhoria clii

dualidade de produtos. de serviços e de sistemas da ciualidade e da qualificação de pessoas.

Como Organismo Nacional de Normalização compete ao 1 PQ. entre outras atribuições, promover a elaboracào de normas

portuguesas. garantindo a coeréncia e atualidade dc) acervo normativo nacional e promover o ajustamento de legislação

nacional sobre produtos ãs normas da Uniào Europeia.

.Xo IPQ compete também, enquanto Instituição Nacional de Metrologia, garantir o rigor e a exatidão das medições

realizadas, assegurando a sua cumparabiliclade e rastreabilidade. a nível nacioual e internacional, e a realização.

manutenção e desenvolvimentc dos padrões das unidades de medida.

IPQ,

1.3 — Estrutura Organizacional:

São órgãos do IPQ o Conselho Diretivo e o Fiscal Único.

Organograma IPQ
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IPQ.

No cloniínio regulamentar, o IPQ é responsável pelo cumprimento dos procedimentos das diretivas comunitárias cuja
aplicação acompanha e pelo processo de notificação prévia de normas e regras técnicas no âmbito da União Europeia e da

Organização Mundial cio Comércio.

Visão

Afirmar o SPQ como suporte ao desenvolvimento da Qualidade em todos OS setores de atividade, em Portugal, contribuindo
para o incremento da produtividade e da competitividade nacionais, para a melhoria da Qualidade de Vida dos/as
ciclaclãos/ãs e para uma cultura da Qualidade.

Missão

Desenvolver políticas. disponibilizar infraestruturas e metodologias, facilitadoras da afirmação da especificidade e da
competitividade do tecido socioeconómico nacional, num contexto de globalização, através dos suhsistemas da
Normalização, da Metrologia e da Qualificação e da participação integrada da sociedade no desenvolvimento harmonioso
doSPQ.

Política da Qualidade

• Liderar o desenvolvimento da Qualidade através do aprofundamento do Sistema Português da Qualidade (SPQ).
compreendendo a organização e o seu contexto externo e interno, de modo a contribuir para a competitividade da

economia, para a qualidade de vida dos/as ciclaclãos/ãs e satisfazer as necessidades e expectativas das partes
interessadas. em particular clientes, bem como assegurar o cumprimento da legislação que lhe é aplicável,
clesignaclaniente. os requisitos legais e regulamentares e as orientações transnutidas pela Tutela:

• Investir na inovação e modernização dos processos e na qualificação de trabalhadores/as, reforçando as St1S

competências. fomentando o espírito de equipa e a focalização na Qualidade e clientes

• Assegui’ar a igualdade de oportunidades entre homens e mulheres adotando práticas que possibilitem a prossecução de

objetivos em matéria de igualdade de género e de conciliação entre a atividade profissional. familiar e pessoal:

• Integrar o pensamento baseado em risco doTflc) suporte ao planeamento, considerando os riscos (e oportunidades)

associados aos seus processos e à sua interação com clientes e partes interessadas e tomar medidas para reduzir os riscos

de fornecer serviços não conformes:

• Melhorar a eficácia e eficiéncia cio Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ). dando cumprimento aos requisitos da Norma

NP EN ISO qooi:2or5, bem como das CEN-CENELEC Internal Regulations Part i, e ainda aos das Normas NP EN

ISO/IEC 17025:2018 e ISO 17034:2016 e dos Guias: 180 Cuide 30:2015. 180 Cuide :31:2015 e ISO Cuide 35:2017

associados, no que se refere ao SGQ do i,aboratório Nacional de Metrologia (LNM):

• Especificanlente no que respeita ao Laboratório Nacional dc Metrologia disponibilizar os meios e os recursos adledluadios

para assegurar as ações necessárias à prossecução das políticas nacionais no domínio da Metrologia, promovendo o
acompanhamento e a execução das políticas conclucentes ao desenvolvimento das atividades laboratoriais assegurando

a sua imparcialidade. Assegurar ainda que todo o pessoal relacionado CO!)) as atividades de ensaio e/ou calibração de

histrumentos de medição e produção de materiais de referència certificados, esteja familiarizado com a documentação
da qualidade e cumpra as políticas e os procedimentos no seu ti’abalho, considerando a qualidade das operações

metrológicas disponibilizadas aos seus clientes, de acordo com os métodos iniplenientados e cm os requisitos dos

clientes.

1.5 — Recursos Humanos:

Conselho Diretivo (CD):
Presidente cio Conselho Diretivo — António José Ruas Mira dos Santos:

Vogal — Maria L,ídia Martins Francisco de Paula Jacob.
Vogal — Ana Isabel de Bettencourt Furtado Roçadas Ramalho de Matos Almeida.

1)epartainentos - Responsáveis:

Normalização — Maria João de Vaseoncelos Morais Coelho Graça:
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1P0.

Assuntos Europeus e Sistema Porttiguês da Qualidade — Jose Luis Belona da Graça;

Metrologia — Maria Isabel de AI’aójo Godinho:

Aclniinistraçào — Polivana Maria Martins Pereira Soares.

Efetivos:

O numero de efetivos reportado a 31 de detembro de 2020 foi de 107 tuncionarios discriminado da seguinte forma:

Serviço ADM AJ DAG DAESPO DMET DNOR TOTAL

Caresira Categoria O FO Q FO O FQ O FO Q FQ O FO O FO O e O P0

Presidente do Conselho de Administração 1 O 1 1

Vogal do Conselho de Administração 2 O 2 2
Dingente — — — — — — 12

Diretor de Departamento 1 1 1 1 4 O 4

Diretor de Unidade 1 1 1 1 1 3 2 5

Técnica Sapedor Técnico Supenor 6 1 3 ti 1 25 1 11 57 2 59 59

Especialista de Irriormática G3 N2 1 1 O 1

lnlonnática Especialista de Informática G3 Nt 1 1 O 1 3

Especialista de lsfermnática 02 Ni 1 1 O 1

Coordenador Técnico 1 1 O 1
Assisleete Tcrrico — — — — —

— —
— 32

Assistente Técnico 2 7 4 9 9 31 O 31

Assistente Operacinnat Assistente Operacinnal 1 1 O 1 1

TOTAL 10 3 1 O 12 1 17 1 37 2 23 O 100 7 107
— — — — — — 107

TOTAIS POR ATiVIDADES 13 1 13 18 39 23 107

1.6 — Organização contabilística:

Os procedimentos a aplicar à contabilIdade são o PG—UlO’—ui — Uestõo da Despe e I(4l’J5oa (estàn da Tesouraria.

ltittahiieflte com o PO—o i Planeamento Estrategico e ()pcraciouai. estão a ser aplicados desde 23/10/2010.

Encontram se neste noniento em vigor os seguintes regulamentos:

- Regilantento de Ajudas de Custo e 1)espesas com Deslocações em XeI\ iço elO ‘ada em vigor a 2/o4/2I) 14

revisto eni 27/01/2015

— Regulamento de 1 nve utário e Cadastro entrada em vigor a 29/04/2014

— Regulamento Interno enti’ada ciii vigor a 23/09/2013

2 i’evisao ciii 05/07/2016

Reglllatuelito de Uso de Viaturas afetas ao IPQ entrada em vigor a 20/02/2012

— Regulamento de Eu ido de Maneio entrada em vigor a 19/01/21)12

revisto em 15/03/2016

Arcju ivo de docltmetltos:

Dltcliinentos de Receita 5a Contabilidade estão arquivados por nitnicro. No Sec iço “Laboratorio Naciond de Metrologia

e 11) Ser iço “Àssiiiitos Europeus e Sistetna Portugues da Qualidade” estão arquivados por cliente:

Documentos de Despesa Estão arquivados pela classificação econ tnLca/nies/n° de documento.

A aplicação SINGAP é um sistema integrado de gestão (ERP) com autoinatismos entre as vál’ias áreas/módulos das quais o

IPQ utiliza: Financeiro, Apros isionaniento. Património e Recursos 1 lo manos.

Não houve demonstrações financeii’as intercalares:

Não existe descetitralização contabilística.

05.02 — Principais Politicas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros:

2.1 — Base de Mensuração:

As de nionstrações tnanceiras anexas foram preparadas a partir dos livros e registos contabilísticos do Instituto, de acordo

com as normas contabilísticas e de relato financeiro e. de um modo geral, utilizando o custo histórico como base de

mensuração.

As demonstrações financeiras apresentam de torma apropriada a posição t’inanceira. (1 tlesenipenlio financeiro e os tlhtxoS

de caixa do Instituto. Representam de torma fiel OS efeitos tias transações. outros acontecimentos e condições. de acordo
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IPO.

com a definição e critérios de L-econheciruento de ativos. passivos, rendimentos e gastos estabelecidos na estrutura eoncetual
e nas NCP.

2.2 — Outras Politicas contabilísticas relevantes:

a) Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram—se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes depreciações e de
perdas por imparidade acumuladas.
No caso de o ativo fixo tangível ser adquirido atra és de uma transação sem contraprestação. a mensu ração é feita de acordo
com o valor patrimonial tributário, tratando—se de imóveis, ou ao custo do bem recebido, na falta de valor de mercado, para
outros ativos.

As depreciações são calcuiadas a pailir do momento em que os bens se encontram disponíveis para uso, pelo método das
quotas constantes, numa base de duodécirnos. de acordo com as respetivas estimativas de vida útil.

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate destes ativos são determinadas como a diferença entre o preço de
\endla e o valor liquido contabilístico na data de alienação/abate, sendo registadas pelo valor líquido na demonstração dos
resultados. como ‘Outros rendimentos e ganhos ou ‘outros gastos e perdas”.

b) Propriedades de Investimento
A Propriedades de investimento correspondem a ‘I’errenos e Edifícios não utilizados pelo 1 l’Q na sua atividade tendo sido

atetos á Direção—Geral de Energia e Geologia (DGEG) por despacho n° 5q76/2015 de 28/05. aquando da extinção das
direções regionais de economia (DRE).

O IPQ adota o modelo do custo, sendo as depr’eciaçúes reconhecidas com base nunra sida útil de 50 anos.

e) Ativos Intangís eis

O reconhecimento dos ativos intangís eis está sujeito aos requisitos da identificabilidade, do poder de controlar a obtenção
de benefícios económicos futuros ou cio potencial de serviço e da existência desses mesmos benefícios.
Caso existam, são inicialmente reconhecidos ao custo, o qual, no caso de aquisições separadas. compreende o preço de
compra adicionado de quaisquer custos atribuíveis à preparação do ati o pala o uso pretendido. Após o reconhecimento
inicial, são niensnrados com base no modelo de custo, o qual corresponde ao ccmsto inicial deduzido de amortizações (no

caso de ativos intangíveis com vicIa útil tinita) e perdas de imparidade acumuladas.

A amortização é feita segundo o método da linha ‘eta ou quotas constantes durante o período de vida útil estimada cio ativo,
a partir da data em que se encontra apto para ser usado.

d) Inventários

As mercadorias e as matérias—primas, subsidiárias e de consumo, são mensuraclas ao custo de aquisição, ou ao valor de
mercado, no caso de este sei’ inferior. Entende—se por valor de mercado, o valor realizável líquido.
Nos casos em que o valor de mercado é inferior ao ccrsto de aquisição, reconhecem—se perdas por impam’idade.

e) Locações

A classificação das locações é feita em função da substância e não da forma do contrato. Os contratos de locação do IPQ

respeitam apenas a locações operacionais.

O Instrumentos financeiros
i. Clientes e Outros créditos a receber

As dívidas de clientes e outros c’réclitos a receber são reconhecidos inícialmente ao justo valor, sendo subsequentemente
niensuradas ao custo aniortizaclo. deduzido de qualquer impariclacle. As pem’clas por iuiparidacle dos clientes e de outras

contas a receber, são registadas sempre que exista evidència objetiva de cicie as dívidas não sao m’ec’nperás eis conforme

os termos iniciais da operação que lhe está subjacente. As perdas por impariciade identificadas são registadas na
demonstração de resultados, sendo subsecuentemente revertidas por resultados, casos os indicadores de imnpariclacles

diminuam ou desapareçam.

ii. Fornecedores e Outras dividas a nagar
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As di\ idas a fornecedores e a outras entidades são injcialmente mensuraclas ao justo valor e subseqoenteniente

mensuradas ao custo amortizado.

iii. Caixa e equivalentes de caixa

Os montantes incluidos na rubrica Caixa e equivalentes de caixa’ correspondem aos alores de Caixa, depósitos

baiicarios, depósitos a prazo e outras aplicações de tesouraria, que possam ser imediatamente inobilizaveis sem isco

significativo de alteração de valor.

g) Pro\ Soes. Passivos contingentes e Ativos contingentes

;\5 j rovisoes sao reco n beciclas apenas qua Lido existe ci m a oh rigaeao presente (legal ou implícita) resultante de ci m eve o tu

passadIo. Seja provável cine para a resolução dessa obrigacão ocorra uma saida de recursos e o montante (la obrigação possa

ser razoavelmente estimado As provisões são revistas na data de cada balanço e são ainstaclas (le modo a refleti a melhor

estimatis a a essa data.

Os passivos contingentes são definidos como: (i) obrigações possiveis cIcie Surjalri de acontecimentos passados e cuja

existência somente será eoutirniada pela Ocorrencia, 011 não. de uni ou irrus acontecimentos futuros, iicei’toS e não

totZLlLlleiltC sob o controlo do lustituto: ou (ii) obrigações presentes que sdirjain de acoutecincentos passados mas que não

são reconhecidas porque não é provável que um exticixo de rc’eursos ue incorpore benetícios ecolioiuicos seja necessário

para liquidar a obrigação ou a quantia da obrigação não pode ser uieiisiirada com suficiente fiabilidade.

)s ativos contingentes surgem normalmente de eventos não pl:uieados ou outros esperados que darão origem á

possibilidade de um influxo de beneticios econoniicos para o Instituto. Esta não reconhece ativos contingentes nas suas

demonstrações financeiras, mas apenas procede à sua divulgaçào se considerar cicie os benefícios econolllicos que daí

poderão resultar forem pro áveis. Quando a realização cIo rendi inento foi’ virtualmente certa, então u ativo não é

coiltiligen te e o reconheci mentc) é apropriado.

li) Regime do acréscimo

O’ gastos e us rendi nentos são registados no perínclo a qie se relerem inrlependent’nu’ult’ do seu pagamento ou

recebimento, de acordo moi o regime de acresc uo \‘ (litereiiciis entre Os nioiit:oitc’s recelndos e pagos e as

correspoiiclcutes receitas e despesas sao registadas nas rubricas ‘Outros créditos a receber e nutras dividas a pagar’’ ou

1 )iferinieutos’’.

ii Rendunentos de transacões com contraprestacão

O rendimento compreende o justo alor da contraprestacão recebida u a receber pela prestação de sers iços decorrentes da

atis idade normal cIo Instituto, O Instituto reconhece rédito dluaudu este pode ser razoa elniente me]isorá\ cl, seja pio\ ia eI

a obtenção de beueficios económicos futuros, e os critérios específicos clescritos a seguir se encontrem compridos.

montante cIo ré’dito nao é considerado como razoavelniente mensurável até que todas as cuntingéncias relatias a uma

venda estejam scihstancialnieute resolvidas, A Entidade baseia as suas estimativas em resultados históricos, considerando

o tipo de cliente, a natureza da transação e a especificidade de cada acordo.

Os rendimentos são reconhecidos à medida em qnc’ os Ser iços são prestados.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, tendo em consideração o montante em dívida e a

taxa efetiva durante o pem’iodo até à maturidade.

j) Rendimentos de transacões sem coritraqrestacão

Os rendimentos decorrentes de transações sem contraprestaçào são reconhecidos no momento em que os correspondentes

influxos são considerados como ativo. exceto até ao ponto em cjcie for também reconhecido um passivo relativo ao mesmo

influxo. O rendi mie oto é mensurado pela quantia cio au men ti) no ativo reconhecido.

k) Eveutos subsequentes

Os eveutos ocorridos após a data do balanço que proporcionem provas ou informações adicionais sobre condições que

existiam à data do balanço (“acontecimentos que dão lugar a ajustamentos”) sai retletidios nas demonstrações financeiras

cIo Instituto. Os eventos após a data cio balanço que sejam i nrlicativos de condições que surgiram após a data cio balanço

(“acontecimentos cicie não dão lugar a ajustamentos”). quando niater iais. são dlivulgadlos no anexo às dleinonstrações

financeii’as.

1) Julgamentos e estimativas
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IPQ.

Na preparação das demonstrações financeiras, o Conselho Diretivo do Instituto baseou—se no melhor conhecimento e na
experiência de eventos passados e/ou correntes considerando determinados pressupostos relati\-os a eventos futuros.

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data de preparação das demonstrações
financeiras. No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que. não sendo previsíveis à data, não foram
consideradas nessas estimativas.

Alterações a estas estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrigidas cm
resultados. de forma prospetiva, conforme disposto na NCP 2.

m) Fluxos de caixa

A deurnnstração dos tiuxos de caixa é preparada de acordo com a NCP 1. A Entidade classifica na rubrica Caixa e seus

equivalentes’ os investimentos com vencimento a menos de três meses e para os quais o risco de alteração de valor é
insignificante, incluindo os valores cativos de depósitos a prazo.

A ciemonsti’ação dos fluxos de caixa encontra—se classificada em atividades operacionais, de financiamento e de

investimento. As atividades operacionais englobam os recebimentos de clientes, pagamentos a fornecedores, pagamentos a

pessoal e outros relacionados com a atividade operacional. Os tiuxos de caixa abrangidos nas atividades de investimento

incluem, nomeadamente, aquisições e alienações de investimentos em Entidades participadas e recebimentos e pagamentos

decorrentes da compra e da vencia de ativos fixos.

Os tiuxos de caixa abrangidos nas ati\ idades de financiamento incluem, designadameute, os pagamentos e recebimentos

referentes a empréstimos obtidos.

2.3 — Julgamentos dos órgão de gestão:

Na preparação das demonstrações financeiras de acordo com as NCP, o Conselho Diretivo cio Instituto utiliza estimativas e

pressupostos que afetam a aplicação de políticas e montantes reportados As estimativas e julgamentos são continuamente

avaliados e baseiam—se na experiência de eventos passados e outros fatores, incluindo expetativas relativas a eventos futuros
considerados prováveis face às circunstóncias em que as estimativas são baseadas ou resultado de uma informação ou

experiência adquirida.

2.4 — Principais pressupostos relativos ao futuro:

As demonstrações financeim’as anexas foram preparadas u pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros

e registos contabilísticos dc) Instituto. mantidos de acordo c’om os princípios definidos u sistema de normalização

contabilística vigente em Portugal.

Os eventos ocorridos após a data cio balanço que afetem o valor dos ativos e passivos existentes à data cio balanço são
considerados na preparação das clemonsti’ações financeiras cio período. Esses eventos, se significati\ os, são divulgados no
anexo às demonstrações financeiras.

2.5 — Alterações de Politicas Contabilísticos no ano:

Não existiram alterações de politicas contabilísticos no ano além das referidas quanto à adoção cio SNC-AP.

2.6 — Fontes de Incerteza de estimativas:

A presente nota frz referência aos principais pressupostos, em relação ao futuro, adotados na elaboração das demonstrações
financeiras anexas, que possam implicar um risco significativo de ajustamentos materiais à valorização de ativos e paSsivos

cio próximo período financeiro.

Atendendo a que não foram ticlos em consideração na elaboração das pm’esentes demonstrações financeiras outros

pressupostos que não o da continuiciade e o cio acréscimo, não estão identificadas fontes de incerteza com um impacto

significativo nos ativos e passivos escriturados.

2.7 — Alteração das estimativas contabilísticas com efeito no período corrente:

De acordo com NCP2 os efeitos das alterações em estimativas contabilísticas são reconhecidos, conforme as circunstancias

no período corrente e nos períodos futuros afetados por tais alterações. Nã exercício de 2018. com a entrada eni vigor cio

SNC—AP, foi revista a vicia útil dos inioveis.

7
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2.8 — Erros materiais de períodos anteriores:

No caso da existência de erros materiais os mesmos suo truituidos retrospetivalllellte, reexpressando—se a informação do ou

dos períodos anteriores a I11CflOS que tal seja impraticável.

No ambitc) do processo dc adoção cio SNC—AP foram identificados custos afetos a imóveis já alienados. no montante de

€741.024,13 os quais foram desreconhecidos em 2018 do ativo fixo tangível com afetação a resultados transitados.

2.9 — Alteração de politicas contabilísticas:

.\s politicas contabilísticas suo definidas de forma a dar clmuprimento às normas contabilísticas e de relato financeiro e silo
idotadas de forma consistente. Qualquer alteraeào decorrente de novas normas e tratada de acordo com as disposições

transitárias nelas consideradas ou, na sua ausência, de forma retrospetiva. .\s alterações de estimativa têm eleito, conforme

as circunstancias, no próprio período em que se constata a alteração, ou nesse período e nos seguintes.

Nota 3 — Ativos intangíveis:

Os ativos intangíveis detidos pelo IPQ respeitam. exclusivamente a programas informáticos aos quais é atribuida uma vicia
util de g anus. 1)e acordo com o divulgado na nota 2.2 e) são amortizados pelo método das quotas constantes .Apresentaiií—

se os mapas de evoução:

Quadro 3.1 - Ativos iiit.nqiveis - vanaçao das depre( inções e I,er(Ias por inhI)ari(Ia(Ie aclIltItIIadi)s no ano (le )O)O

Ini.iodopeliodo 1n.Idope.iodo

ATIVOS INTANGÍVEIS 6,.l. II. p,..ç2
p*.

A5.s1lnlIn5.ededs,,J,eopíb&o.p.V0&oNo5óoioo..45í8Iiooo

Gsd2l

PiojeSos de SVSVVVOMACOIO - - - - -

PI0l4mao de 101391.14401811518136040 443lIfl.Ç0 5546 255.45 1651 263.50 - 54 S3565 244535.65 leIlS55.45

Pop,idd. odooOi9 e .0.4.3542 . . . -

ASnos nIar405isemouIso 55025.35 . . 55025.35 11025.35 . 55025.35

560)2090.’ 165120.0521 . 23202022 .560155201’ 1611.W43 .500335551

TOTAL 5303 284.82 5655 263.80 - 252 025.02 2205 531.00 1011 531.4S 383 353.58

Qiiadro 3.) - Ativos ilildIlqíVeis
- (IIIdIIiid L’S( iit IIra(Ia e lflOVifllOlltOs 11(8 d 1)0 (14.’ )O)()

/61,0,0111/60

144.1nI1.1

ATIVOS INTANGÍVEIS esc,iIu,ada A41ç0,, ‘;:::, .0,401.,.ç.0.. DII 0..

,flw,.I ‘.,.l,dsd, i.pOid4d( do p,.Iodo,.bi...

A liso. inlangiseis

AI,yOs nl4ngivVis de do,r optõ,o.pOM,ódohisIósico. .142.40. . .

PI014500 de 000eflvOivSfleflSO . .

P,09I.41101 de 0001ç4454401 • 40521360 de 80osmaçlo 54 555.65 260252.55 . .160 303.65

Propsi.d.d. 2dn45Ii908004835041 . . .

0,11,01 .
.

AOivOnw.Iangio.is,mcwoo 55025.51 . . . 15025.35

.0320.’OIl! 2322/265 . . 233355

TOTAL 232 021,02 2S8 212.88 . . asa asn.ss
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Quadro 3.2A Ativos intangíveis -- desagregaçâo das adiçôes no ano de 2020

At.Oos nng.s.is

ATIVOS INTANGÍ VEIO

Adiç0es

1.?...., C.3.p.. C.,s3o T,..;l.,3.o,. 0..5..4 Oç3o 6000023 r.,23. .,,3,. 0.?,.,

O.I,0,....4,2 p,9,...00 I....o.i....,,?..?...ç.

0,00 0.00 0.00 034 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00

(1.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 3-00 VOO

0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00 034 0.00

0.00 230202,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 000

0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00

0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0.00

400 .2$0323600 400 400 400 4206 400 030) 400

0.00 238 212.28 000 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Além das amortizaçoes não existem outras diminuições dos ativos intangíveis em 2020.

Nota 4 — Acordos de concessão de serviços: concedente:

Nào existem acordos de concessão assinados pelo TPQ.

Nota 5 — Ativos fixos tangíveis:

Dc acordo com o divulgado na nota 2.2 a) Os ativos fixos tangiveis são mensurados ao custo de aquisição deduzidos das

correspondentes depreciação e perdas por imparidade acunuiladas. As depreciações sào calculadas com base do método das

quotas constantes e rcgimes de duodécimos com base nas vidas úteis, podendo verificar—se pequenas tliferenças devido a

arredondamentos.

Apresentam—se de seguida os mapas de evolução e de reconciliação dos ativos fixos tangíveis:

Quadro 5.1 Ativos fixos tanqíveis variaçio das depredaçôes e per(Jas por imparidade a:uinultidas no ano de 2020

Outros ativos lisos tang(o,is

0017.608 0l0331404fl4llJ04I0

12743020., 03048 ooosoo3-504

Eqioçaonoroo básico

Eqa860nI042 ?l,flOpOl?l

Eq.astwOOo ador.nis?laIioO

Equpavor010s b,o165,cor

0471204 lisos 14091 0870 00300.00

1035 501,07

2260512062 803431300

0? 830 07.21, 11(00 433,43

(23 313.00 023 233.30

0346 540,31 II?’ 507,37

0332(2.46 004 034,33

1033 351,5? (0353301

13000150,02 22001125,16 3600770.03

703 677,71 12006023,03 11422057,15

(23233.50 723 233,38

III 360,46 05443-30.03 723302(35

(44(0,07 030 222.22 004000,63

36(260540 56354537$ .2303-67445

IS TIO 828.40 30554 326,33 23 275 884,45

Nota: .\ quantia bruta do inicio do penodo, assim como as deprecoaçõvs aruonuladis. apresentam urna diferença para menos no montante de 1.’ 11)364,13.

rclativamente i quantia bruta, e depreciações acumuladas. do final de’2019. devido O 111110 duplicaç6o (11 b’ns abatidos totalmente depreciados. ocndo qu as

restantes diferenças so’ devem ii aI’I’Cdondafllefltl)S. do.’ C l).65C 310 caso das quantias bl’tltaS e C 0.40 330 caso das depreciações acUnlIlIadaS. 1:132 2532(1 procedeu—se

à (levidia correçilo.

A0io.oI iOIaO5ioO,0 6, doiojniopdblioo, p402050 65160200, 440181,00,

P7035103 4,3402000020000000

35109140145 d803070.24600 0 45(40040 d.WOII52Ç$0

3500604446. 44o0.lii.011.isVlo9

AOooo00sr42si583160450

TOTAL

0,00

0.00

034

230272,14

0.00

0,00

0.00

336365 06

288 212,18

ATIVOS FIXOS TANG3 VEIO

123200,0 .0 oo’ooiO)

Início do período Vinal do período - -

0...4. 6,.?a 0.p..i.6.o 0.. o.s.l,’. 600. 0, pOnO.52.o 4.040,5

.o...I,d,, ,on.,I...ds .0s.Iada loa.. ,o,,ils,.da

57$74 10$ ‘5 3230333400

TOTAL o’ -‘-;‘- 37374413.26 22263534,86

103553(57

130611*l.2?

705343.04

223 314.53

3407.10

57$44$36

15188442,28

9
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Quadro 5.2 - Ativos fixos tangíveis - quantia escriturada e movimentos no ano de 2020

OlilIOS ativoS 41.04 langiotis

Ed2,1i24 8 00(44 000490ÇÔ84

E9390040106i,kO

Equpan8710 44100190411

£q.00.010 44170341141120

EqoØ 04204 boló4ioo,

4rO4

Ativos FoGO 40970.0.0100,00

()iiud o S. iA Ativos liXos toI(JIv(iS (!CsiJrC(J.Ç.Io (ldS «oliçoes 11(8 011(1 (le )() )O

400.çi0 8.1*. ,;,2..

• 0.02 1301104$

• 1.14 10$ 868.04

- 129 5914222$

- 5,05 IS III 442.28

Nota 6 — Locações

1 PQ nao detem qualquer contrato de locaçao financeira.

(‘otuo Iocatai’io, os contratos de Iocaçao operacional que decorreram em 2020 sao os seguintes:

Qooo&o6o - Lo,oçôou Opooionm
$0004 11V,24d,01160l.7tj0.lI’ 3,1*,

59.533 ..5.5SXXS o,,l., 1G101., 5,t,(td

i,.::::, 51.0704
,,,,,, 1 $ 1l%Sp.t,.1

1212’

(o) (o) ‘ ,
°“°

, °‘“‘ (5)
Aq. moços dealugaer do o. equ,p40451n86s decópoao lnwr€ssào omrexm dooutm,u 2969640 30 6oo 24 6422448

A0425860411 do 41129520, ,.moondutoo 0 92450 35490 3 5’1 90

A129o00d4 9anas do 695S 293 25”,:3

Àh040,201121d5 rro.do movo dvlbo,oenv (001dh24120). 444040 4 ou 10 v6S to
6129120rd01d541.o,qI200000mst12812looquooooo 38—934 325440 305140

—
——. 573 0,0€

()bs. na informação considerada no quadro não integra os ai ugneres de rarater pontua].

(‘omo locador, o IPQ não detém nenhum contrato de carater de permandncia de locação operacional.

Nota 7 — Custo de Empréstimos obtidos:

Nau existem empréstimos obtidos pelo TPQ.

Nota 8
—

Propriedades de Investimento:

loram considerados como propriedades de investimento os Imóveis reafecto à Direção—Geral de Energia e Geologm (DGEG)

por despacho n° 59’6/20 [5 de 28/05, aquando da extinção das direções regionais de economia (DRE).

O IPQ adota o modelo do custo, sendo as depreciações reconhecidas com base numa vida útil de 50 anos,

Apresentam—se os mapas de evolução e de reconciliação das propriedades de investimento:

ATIVOS FIXOS $ANIO7VEIS

144401i4

d

028s*6.33 . . . --85 582.20

IS 470.0? - . . . . -5082.28

.$$$S.S2Sl

TOTAL

24144,0

21101154 1011% tANG0I IS

0.8408 484.60 11108 Iao$nlo

£460,04 O 010144 00048109001

Eqop2927406i400

£9At404010d2?1404204’O

£qoqn0440 2A900141.In0

£qooç40110204 404049004

(0,40,

A1.oos lo., 090844 40104240

109AL

‘4249.35

fl 503.30

4000L54

0228055

• • 224100.51

• • 400 151.24

lo



IPO,.

Quadro 8.2 Propriedades de investimento quantia escriturada e movimentos (modelo do custo) no ano de 2020

V.nÇd (,OodeIo do oouoj G,,o, fl.ndon,no do piodo

e,c,,onda AdjO.; T,..,f....,. O.p,...jd... P,.d. p. R,,,,:d,. 4, Od*ç; .ocn,o,ada do pcilodo O.t,o.

4. t,,i

SI? 02SaI . - - 51102354

S0FS0.32 -21002316 6600163.86
- .T -

Não existem quaisquer alterações nu ano com exceção das depreciações do exercido às propriedades de investimento.

Nota 9 — Imparidades de Ativos:

Não foram identificadas situações suscetíveis de reconhecimento de perdas por impuridade em ativos.

Nota io — Inventários:

À mensuração dos inventarios de natureza geral, que incluem material de eseritorio e pi’oclutos de limpeza. consuniíveis de

informática e material elétrico é feita ao custo de aquisição. O método de custeio utihzaclo é o custo médio ponderado. e

evidencia—se o movimento de inventários nos quadros 10.1 e 10.2

tS..-.2 Furos‘i’. .

. .mpanaaal
Rubrica Quantia AcllmuIad Quantia

Bruta
a

recuperarei

(o) (2) (3) (4)=(2)-(3)

Mercadorias o,oo 0,00 o,oo
Matérias-prinsas. subsidiárias e de consumo 6i 343,00 0,00 6i 343,00

Produtos Acabados e intermédios 0,00

Subprodutos, desperdicios, resíduos e refugos 0,00

Produtos e trabalhos em curso 0,00

0,00

6a %à

Quadro io. - Inventários: Movimentos no período Furos
MovimeentosdoPeriodo e

Rubrica Escriturada Compras Consumos
Variações nos PP83i Iteversõesdr Outras Outros

Inicial liquidas /.astos inventariosda omparldad perdaspor reduções de aumentos de Final
, srooiucao e Imøaridade Inventa005 mrentas8os

(1) (2) () () () (6) (7) (8) (9)=(1)a(8)
Mercadorias 35 44o,61 35 440,61 0,00

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 53 197,84 32 212.77 24 067,61 6o 343.00

Produtos Acabados e intermédios o,oo
Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos o,oo
Produtos e trabalhos em curso o,oo

- rorAI .r —

Nota ii — Agricultura:

O IPQ não é uma entidade detentora de ativos hiológicos e de produtos agrícolas.

Nota 12 — Contratos de Construção:

O 1 PQ não é uma entidade construtora.

Nota 13 — Rendimentos de transações com contraprestação:

Os rendimentos são reconhecidos no período a que respeitam. cuja evolução é a seguinte:

PROPRIEOAOE; 3[
INVCSTIMENAO8

P,op,i.d.d.s de Inoeslimenio

B., do doonínopúb8o

Edd.cio, t04i40 c0000.,ç&,

Ou,.. p,oç,.4.d.o a. ir..0.,w16o

P,opn.d.d.s do hwn&0000 .mt,100

T0TA

860$

7 45t T68.tS

.2002586

-
- -271 02&56

- ;,fl?5500

—
. 1lI 73560
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Euros

Conta
Rubrica OR

2020 2019

VandasdeBens 41707641 392694,76
Mercadorias ‘1I 41 Ø’6,31 392 694,”6

Normatiração 4i7076,31 392 694,76
Prestaç6es de Serviços 4k 0Olj,3 46806797
Sen’içoo especificos de outros setores 7204 482005,33 .168 o&’,p7

Normatitação 222 426,39 230 382,3”

Sletrotogia 250 a.8,51 20 233,19

Assuntos Europeus e SPQ 8 430,00 29 525,00

Outros 580.43 705.4)

TOTAL 8go81.64 86o’62,73

uaniaspørrecabejiê69afo4s ‘‘ ‘‘‘ ‘,..

Nota 14 — Rendimentos de transações sem contraprestaçéio:

() i’c’nditsseittos sõo reconhecidos no pc’i’iodo a que respeitam. chIa distribuição é a seguinte:

Ouadro 14.1 - Rendimento reconhecido de transações seus contraorestacão Eu ros

. . , Adiantamen
Tipo de rendimento Rendimento 2020 (2) Quantias por receber (3) tos recebidos

(s) Resultados Património Liquido Inicio do Período Final do Período

Taxas “ 4881091,83 0,00 0,00 0,00 0,00

llsxcss sobre controlo metrológico e de Quolidode 4 SRi 091,83 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas de controlo metrológico 3 904 195,44 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas de qualidade 976 896,39 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências sem condição

Transferênciascons condição xs6 088,83 0,00 650 863,70 495 795,05 0,00

Protocolo de cedência de espaço 120 787,84 0,00 30 043,74 (5,00 0,00

Projeto INPORQUAL 0,00 0,00 4ij 111,1) 395) 667,37 0,00

Projeto FPA-Traclução de Normas 26 417,54 0,00 (5,0)) 0,1)0 0,00

Projeto EMPIR-rescarch projects 68 883,45 0,00 IS) 708,86 105 12’,íoH 0,00

Outros rendimentos 814700,47 0,00 0,00 (1,00 0,00

imputação de sub, e transferências para investinseutos 814 700,47 0,00 (1,0)) (.05) ((.1)0

TOTAL 591188113 000 ,o R6 70 495 79 (15 (1 00

No exercicio de 2020 as taxas de controlo metrológico e de qualidade ot’an1 i’espetivamellte, de €‘ $ 04 195.14 e €‘ q’6,$ql.gq.

Nota 15 — Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes:

\ao e”,istem contingèncias que reI llc’iriiiit i’ec’onhec’imento dc’ provisão 011 de divulgação.

Nota 16 — Efeitos de alterações em taxas de câmbio:

.\ iitoc’çla funcional e de apresetitacão é o curo (EUR).

lace à atividade cio IPQ as diferenças de câmbio apuradas sao imateriais e encontram registadas nas i’espetivas contas dc

rendimentos e gastos.

Nota 17 — Acontecimentos após a data de relato:

l’)ata de autorização das demonstrações financeii’as: 18/06/21)20:

r\tttoriyado por: deliberaçao do Conselho Diretivo ver ata N° iS:

Não suo conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes. (‘01)5 impacto significativo nas Demonstrações Financeiras de 31

dc dezembro de 2(120.

Nota 18 — Instrumentos financeiros:

C) reconhecimento e a nsensnracão dos ativos e passivos financeiros de carater geral são efetuados de acordo com o clesc’rito na

nota 2.2 1’) e registam a segttitste evolução:

12
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Eurcn

Quadro o8.a - Passiso financeiros Euros

.
Aumentos Diminuiçàes Quantia

. Quantia Escriturada 1Rubricas Ganhos de 1 ... Perdas de )usto Escnturada
Inicial Aquisiçoes

justo valor
Outras Liquidaçoes

valor
Outras

Final

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
hiato valor atravbd8zegúIt
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00

Outros passivos financeiros - 0,00

Passivos financeiros nsensuraoos aol
custo amortizado

Outrrs passivos financeiros

As participações de capital respeitam a entidades não societárias, instituições sem fins lucrativos, cujo montante bruto é de

€51.880,99. Em 2020 foram apuradas perdas por imparidade de € 1.768,27 de imparidades respeitantes à AGENEAL — Agência

Municipal de Energia de Almada, com base nas suas demonstrações financeiras cio ano de 2019, e reversões de imparidades no

montante de € 5.238.96 referentes ao (.‘TIC—Centro ‘[‘ecnológico da Indústria do Couro com base nas suas demonstraçoes

financeiras do ano de 2019. A decomposição as participações é a seguinte:

0,91%

7,14%

o,8o%

2,99%

2,99%

5,77%

0,98%

4987,98

4987,98

2500,00

5985,57

2992,78

7481,97

5486,78

10973,55

247,81

997,60

IJUaGrO 11.1 -ATIVOS

Rsb,o.
;,;

OOI i” 55,”
tV,l::,h,p

0,0,, Io,orIF,nd

tivosfinan.oirosmensuradosaojusto 46642,03 0.00 23 , 0,00 90 112.72

68! eir2v6sdneeus.Iiudoe

.i,V5,% lo nlolro.dVIllIll.p IS. SI 511 o no

1’ rtupa6.o.íoao .qr,,.jnuo,,in ;Fl632 03 50 112

m .. d, o lato 1946 034 300 1946673705

l’.IeticipasO,’s fi,,.o,,,,r.,s.,o,to ‘1.00
..

.
9 6673709

19 516 849,77

501 l

0,00 501 193,27

Rubricas/Denomioaçao
Fração do capital Quantia
detido à data do escritura

relato inicial

AlaIIeotOs

consp Outras

Diminuições

Perdasdejusio Perdas por
Outras

valor Insparidade

Loros

Quantia
Escriturada

Final

0,00

.,,madu
CATIM-CentrodeApolo Técnico à indústria
ifetalomecãnlca
CFDOo’TECCefltro para o Oeseovotvimento e
tnivaçàoTecnológicos
CESCOMFECentm Tecootógico da lndsisiria

lo Moldes e Ferramentas Especiais
CITEVE-Centro Tecnológico da Indústria
rentil e Vestuário de Portugal
CI7ORCentro Tecnológico da Indústria da
Cortiça
CItPCentooTecnotógirodoCalçado de
Portugal
TCV.Centro Tecnológico da Cerámica e do
Fidro
TIC.Centru Tecnológico da Indústria do
Couro
SEtACRE-Aoeclaçõede Laboratórios
Ps.Creditadol de Portugal

0,00

0I00

1768,27

1

4987,9gi

3219,71

2500,00

5985,57

748l,97

5486,78

10973.55

5 486.78

997,60

TOTAL 46642,03 0,00 5238,961 0,001 0,00 0,00 1768,27 0,OOj 0,00 50 I12,72
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Quadro tS.5 - Decomjtosiçãodos Ativos e Passivos financeiros Eu ruo
-

-
Perdas por

Perdas de -

. - imparidade Perdas -

Rubricas Quantia Brut,s justo valor Quantia Liquida
/reversoes Acumuladas

2020
2020

AtivoCorrente 19660579,42 0,00 1702,88 193842,37 19466737,05

Devedurespor transferenrias e subsidias 493 793,05 495 795,05

Clientes, contribuintes e utentes 487 035,88 1 702,88 193 842,37 293 i 93,51

Estado e outros entes Pobliros 9 246,78 2) 246.78

Outras cuutas a receber 605 68447 boS 684.47

Coisa e Depósit 18 062 817,24 iH u6s 857,24

Ativo nãoCorrente 51880,99 1768,27 5 238.96 1 768.27 ‘til 112,72

lurticipiçõesfinanceiras 51 880,90 1 768,27 238,96 —68.2— 50 12,72

Pasos o Corrente 501193 27 000 00 O 00 501 193 2”

Outrascontas o pagar oi 5 93,27 501 1 93,27

.021365368 176812 ..-9918 200160430a

() saldo de clientes corresponde 5 sua quantia re(-upcr5\’el. O IPQ t’cconhecell revei’sdes perdas por itupariclade 01) montante

de C 1.702.88 de dividas de Clientes a mais de um ano em 31/12/2020.

Nota 19 — Benefícios dos Empregados:

O 1 PQ em 2020 nlanteve a sua estrutura orgamzacional de acordo com o ponto 1.3 e 1.5. de acordo com o mapa de postos de

trabalho aprovado a 08/ E L/2o l:

Mapa resumo dos postos de trabalho po, cargo/carreira/categoria_Soto

cargo/carr,ira/satego,ia NO de postos de trabalho

Regente Supenor de 1.2 Grau 1

Dirigente Superior de 2° grau 2

Dirigonie Iuieee,édio de 1.1 Grau 4

Dirigente lnteee,édio de 2.1 Grau

Especialista de utonoiáiica 3

Téreico superior 65

reordenado, Técnico 1

Oa,istnoie Tésniro 32

Assi,ienie Operacioeal 2

Total 115

Os benefictos de Curto prazo dos empregados pagos Incluem ordenados, despesas de representaçatl. subsidio dc aliflSelItaÇSo.

subsidio de férias e de nataLs ubsidlos para falhas. aiodas de custo e outros abotsos especíticos. que s5o reconhecidos como
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Quadro 18.42- Outros investimentos financeiros que não sejam participaçôes de capital em entidades controladas, associadas ou

acordos conjuntos critério de reconhecimento

Fração do capital Qnarstiu
. Resultados Património Perda por

Denominação detido à data do escritura Sede Capital Reservas
Liq 2019 Liquido justo «‘alor

relato inicial

ÃGE.NEAL-Agencia Municipal Se Energia de
Almada
CATISI-Crintro de Apoio Técnico à Indústria
Metalomecánica

CEDINTEC-Centro para o Desenvolvimento e
lnivaçâo Tecnológicou

CENTE5IFE-Centro Tecnológico da Indústria
de Motdes e Ferramentas Especiais

CITEVE-Centro Tecnológico da Indústria
Textil e ‘eotuãrio de Portugal

CTCOR-Centro Tecnológico da Indústria da
Cortiça

CTCP-Centro Tecnológico do Calçado de
Portugal

CTCV-Centro Tecnológico da Cei-ãmica e do
Vidro
CTIC-Centro Tecnológico da Indústria do
Couro
RELÀCRE-Associaçào de Laboratórios
Acreditados de Portugal

Euros

0.00

340 948,0

3259533,80

0,00

0,9196

7,14%

o,8o%

0,1496

2,9996

2,9996

1.77%

0,98%

4 g8’-.g8

4987,98

2500,00

ã 985,57

2992,78

7481,97

5486,78

10973.53

5486,78

997,60

-132 573.53

395 205,13

177318,18

10381,37

301 002,10

5928 913,82

3472 os,g8

938 618,85

Rua tterna Se Ira ncisco lia
Costa. 442800-029 almada
Rua dos Plataoos. 1974100-

414 Porto

Rua de São Domingos à Lapa,
1 1’ .20 Dto 1200-834 Lisboa
Zona Industrial, RIa da
Espanha, Lote 8 Marinha
Grande
Rua Fernando Mesquita no
2783, 4760-034 Vila Nos-a de
Famalicào
Rua Amelia Camussa-Apartado
96, 4536-904 Santa Maria de
Lamas

Rua de Fundões- Devesa Velha,
3700-121 São João da Madeira

Rua Coronel Veiga Simão.
3023-30 Coimbra
Rua da tutiveira -São Pedro.
238o-l84Alcanena
Estrada do Paço do Lumiar.
Camnus do Lunsiar. Edificlo IS.

274 839.19

554 300.00

35000,00

748 200,00

2 128 500,00

717 24,40

t 906 500,00

366 638,24

351 26,6t

103 000,00

0,00 6oa 398,96 9875414,77

429600.03 386 139,64 2777042,89

19”468,00 3126858,00629 268,00

2419 2”9.5

460 346.53

785 691.53

14349,76

26922.26

22901.37

5 137 369.4

24 523.13

915 661.93
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gastos do período em que OS serviços ao prestados numa base não descontada por contrapartida do reconhecimento de um

passivo que se extingue com o pagamento respetivo.

O direito a férias e a subsidio de férias, adquirido até 31 de Dezembro de cada ano, processado e pago no ano seguinte, é

reconhecido como gasto no período a que respeita.

Quadro 09.3 - Gastos de beneficios dos empregados Euros

A rubrica de “otitros gastos com o pessoal” inclui formação. medicina e acidentes de trabalho.

A rubrica (te “outros encargos soeins” inclui subsídios de parentalidade. pessoal a aguardar aposentação. subsídio familiar e

outras prestações familiares e encargos com a saúde (juntas médicas e aquisição de medicamentos).

Nota 23 — Outras divulgações:

23.1 — Fornecimentos e Serviços Externos (FSE):

Os FSE i’egistam a seguinte decomposição e evolução:

Fornecimentos e serviços externos xooo Peso 2019 Peso

Serviços especiali:adoo 703 33009 62,9% 735 722,05 600%
Materiaisdeconsumo 49364,20 42% 39754,75 3,296

Energtaefluidns 566936,93 04,7% 209481,60 o”.96
Deslocaç&s,esladasetransportea 05524,67 0,4% 6384878 5,196

Serviços diversos 095 627,22 06,9% 277222,55 24.196

Totaldegastoseperdas O 034783,12 aoo,o% o 256029,84 000,096

‘arao:o’aos9

‘.6% ‘42 392 oó

19.0% 7609.46

‘239% ‘5254$6S

“5 “96 4S 324 lo

S09i 044046”

_________________________________ ____________ ___________

9.6596 ‘021 246.2

A diminuição significativa nos fornecimentos e serviços externos deve—se ao facto de o ano de 2020 ter sido marcado pela

pandeniia Covicl—i9, que impossibilitou que a atividade do IPQ decorresse rios moldes normais, nomeadamente com os

colaboradores em teletrabalho e impedidos de efetuarem as habituais deslocações inerentes à atividade cio TPQ.

23.3 — Outros gastos e perdas:

Outros gastos e perdas zozo Peso 2019 Peso ‘ar 20201009

Imposta,etaasa 010.5” 2,096 3 ““55 o.ó’5 35 39, 33500

Gastose perdas nas restantes inrestimentosfinancelroa o,óSz” 0.4% 1 998.04 03% ‘1i.5i -a29.

correçiesrelativasaperiodoaanterioees 58090.79 4.0% 37790,04 6 .59$ ‘5os%
Quoooações nacionais 2 990,00 0,4% O 959.00 0.3’i i.ó’c 3 ao
Qun0eoçõesearopeisa 190953,60 6n,o96 189,76,00 4S,7$ 06% o

Quotlaaçôes poises terceiros oo8 685,53 08,8% 004045.77 009% 3—96 4639 S
Diferenças de câmbiodeafavoráveis na atividade operacion 9,45 0.0% 040.51 O 096 ‘93 39$ ‘i3z.o6

itcRR ,ss 7%sõecss
Totaldegaatoaeperda 4466,1,1’ ooo,096 594003,1” i00,096 -a4S,56 ‘iO”400 95

. Conta
Rubricas

4 DR
2020 2019

Custodo serviço corrente (beneficios pagos). 63 3 582 643,47 3 581 536,39

Remunerações dos orgãos sociais 168 387,08 191 813,73

Remsnerações do Pessoal 2 728 283,38 2 693 671,46

Encargos sobre remunerações 652 523.62 644 449,58

Acidentes notrabulhoedoenças profis’ionais 1 637,05 0,00

Outros gastos com opes’oal 23 966,44 36 348,73

Outros encargos sociais 7 845,90 15 252,89

,
358264347 L58n

23.2 — Outros rendimentos e Ganhos:

Com a seguinte decomposição evolução:

Outros rendimentos e ganhos zazo Peso 0059 Peso

Aluguerde equipamento metrolõgico 8 S6. oó 1,0% 22 S51,,4 2,65

Rayalties normas ISOeIEC 62 “0.46 7,0% 49710,03 5.65

Correções rotativas aperíodss anteriores 073.96 0.0% 40085,82 4.59,

Imputaçiode subsidins e transferéncias pera ins’estimentos So4 700.47 91,4% 777 65 8—09,

Diferenças de câmbio favoráveis na atividade nperacional S”.46 0,0% 77,56 o.09í
Outros nào especificados 3 386,93 0,4% 3 593,24 O 49,

o’,,,
.9

Total de rendimentos e ganhos 890 88o,i. 100,0% 894 002,23 500 09,

Var 20200009

‘61 299 ‘0399091

263% 13061.3’

‘9.3% ‘39011Sf

4S96 3”016.O’

128% 99C

.5,7% 206.2,

‘035% -3020 “9
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A diminuição significativa destes gastos em 2020 deve—se ao facto de em 2019 ter existido em custo adicional, não habitual.

devido a um processo de contenciosos com a empresa l3arbal pesagem eletrônica Lda.

23.4 — Diferimentos ativos e passivos:

Diferimentos 2020 2019

Rendimentos a reconhecer 501 356.63 693 258,52

Transferências e subsidios obtidos com condç3e 442 320,44 626 322,61

Outros 59046,19 66935,91

Gastos a reconhecer -270 172,47 -283 698.55

Outros -270172,47 -28369855

Total 231 194.16 409559.97

O montante de C 442 320,44 de “transferôncias e subsídios” apresentado em 2020 corresponde aos montantes pr’vistos dos

financiamentos de projetos com cofinanciamento europeu que ainda não se encontram totalmente executados.

Os “outros rendimentos a reconhecer’ no montante de € 59.046,19 referem—se a faturação antecipada. de assinaturas de

correspondentes na pai-te de usufruto das normas do próximo ano e de taxas de instrumentos de pressão não pagas.

Em “Gastos a reconhecer” contabilizou-se o montante de € 27C). 12,47. relativos a quoti ações do ano 2021 ainda pagas em

2020.

23.5 —Informação adicional — COVID-19:

O surto do novo Coronavírus. designado como Covid— 19 foi classificado como Pandeinia pela Organização Mundial da Saúde

em ii de março de 2020. Depois das duas primeiras vagas (te C1)Vl 1)— 19 ocorridas durante 2020. a Pandemia registou nos

primeiros dois meses de 2021 (terceira vaga) um subsequente e severo agravamento que, somente neste curto período, terá

(iltral)1ssado o número dc incidentes (infetados e óbitos) de todo o ano de 2020.

Uma vez que esta Pandeniia tem tido e continua a ter uni impacto social e econónuco imnto significativo, o Conselho Diretivo

tem vindo a implementar todas as in cd idas que considera necessarias e adequadas pa ri iii iii mivar o )teneiais i inpaetos. em

linha com as recomendações das entidades competentes e no melhor interesse (te todos os parceiros cio Instituto.

Entende ainda o Conselho Diretivo que o Instituto dispoe de recursos adequados para manter a atividade, pelo dln’ considerou

adequado o uso cio ti ressopostu da continincladc’ das operacões na prepa ração das denioi istrações ti Ilancei ias em 3 1 (te

(h’Lenibro dc 2020.

Ii inte (te Capariea, [8 de junho de 2021

Conselho Diretivo.

António Mira dos Santos Lidia Jacob

Presidente Vogal Vogal

Var 2020-2019

-27,7% -191 891,89

-29,40 -184002,17

-11,80 -7889.72

.4,8% 13 526.08

-4,80 13526.08

.43,55% -178365,81

\ua 1-tniialho
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